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Diado Eslud cmte com greve e manifestação em Lisboa 

UNIVERSIDADES cr.àssms UNIDAS NA“DIFER 
Uma reunião geral de alunos da Faculdade de ! À 

* acentua que «hoje como ontem 
; continua empenhada na denún- 
« a desitwações menos ciaras.na 

Letras de Lisboa decidiu manter a greve que tinha . 
sido anteriormente marcada para hoje, terça-feira, 
siiás. Dia Nacional do Estudante. Ana Paula, da -- 

-Comissão Coordenadora de Luta dos estudantes : 
- deguela faculdade, explicouà Lusa que a greve, * 
marcada inicialmente para ser efectuada pelos três . 
estabelecimentos estudantis congéneres de Lisboa, 
Porto e Coimbra, «somente será seguida» pelos - = - 
universitários de Letras da capital. Como ontem' — ./ 

: noticiámos, efectua-se hoje uma manifestação de . 
. Letras frente ao Ministério da Educação, pelas 15 — . 

. horas. Entretanto, é já Kquido que o ministro da ... 
Educação, João de Deus Pinheiro, recebe na 
“próxima sexta-feira uma d 

. alunos daquela faculdade e a reitor da Universidade * 
* Clássica de Lisboa, para «discutir os problemas da — * 
ireestruturação dos Cursos de Letras  anunciou , 
__n!ndaAmP:ula. Nc 

-Os res el damnons— 
sm:umiu' deCoãmbn (ÃAO) 

“ denunciou «a ausência de uma . 
' política educativa global. coe- 
Tente e articuiada-. & propósito 
do Dia do Estudante. que . como 

, 'acima ficou dito. hoje se come- 
. mora. a taa o ÍAA d 

sociação csmdmul portuguesa 
sublinham que. 25 anos após o 
24 de Março de 1962, «o movi- 
Mmento associativo assiste & uma 
ofensiva do Ministério da Edu- 

.- Caçãocontra a gestão pedngógtc; 
das escolas». — — A 

A Associação .Académica 

. Críbca de mluçóes :rndns cna 

* eformude 

face lquúo que conudm como 
«ausênciade uma política eduu— 
uva— 
mpomivcxs da. AAC 

anunciaram & realização das 1 
* -Jomadas Pedagógicas da Uni- 

Vversidade de Coimbra. a realizar 
entre 31 é 2 de Abril, como «um 

. “espaço de diflogo onde se ques- 
uouemxeducaçãocccnsmo- "” 

: 'As bases do sistema educati- - 
o. o papel'do ensino público 

| facea proliferação das universi- 
dades privadas, o tegime das 
precedências. e prescrições, o - H d > 

ea 

eniversitária são alíuns dos te * 
mas à abordar nos trabalhos das 

os eis da 
AAC, «a mudança da mentali- 
dadesp-ssapchmudançndm 

Ppor uma maior ç 
funcionanterito dos serviços 
.administrativos e por uma maior 

C"“ 

dn árças de fon'nnçlo profia- — 

4 

proposta doseitor — 
Subindo zinda mais para o. 

Norte. verifica-se que os esto- 
maFmúdadcdeumdo 

*—A, post: pmvê o 
de 

'com as Faculdades de Psicolo- 
gia e de Ciência de Educação 
«para garantis e quantificar &s 
vias de ensino para docentes»-. 
C pla ainda a criação de Porto ap em pl 

uma p'oposn do reitor.da uni- 
versidade que estabelece a meto: 
dologia para resolução do dife- 
rendo com o Minméno d:. Edu— 
cação. — : 

: 'Nos termos da propom..' 

142 uma Comissão, sób & p 

Escola perá n inám Activas. 
Os jovens socialistas aveiren- 40 | 

-ses consideram ulmwescindfve.l : 
uma análise dás: necessidades * 
resultantes da evoltição da so- 
icdade, acomparihando. s 

cia da Universidade do Porto e 
integrando os présidentes dos ló 
órgãos de gestão da Faculdade * 
'de Letras € npmenmncs dos- 
n!unos 

3S: moment dereneno | por 
atribui-se à Faculdade de Letras. 
a iniciativa de elaborar vm pro- - 
Jccmderee:mçioóocc'urwí : 
soz de Letras. 

'O documento defende & cn- 
“trada em  fimcionamento, no 
próximo ano lectivo do regime 

; transitório para os quinto e sexto 
sãos € solícita aos Conselhos 
Directivos e Científicos « apre- 

e,'oca(u*m- «—c&vemnm 

JANHFEV ABR 
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MAL E JUNE JULTAGO SET NUTi NOV Í DEZ 

ão de uma fista de recur- 

-distrital da JS, 
- olhonu a insuficiência de verbas 
atribuídas à Educação e a inca- - 

A Juventude Socialista de 
Aveiro, por suá vez, id 

permanentes mov:ções "tecno- 

-:npmv:ção Tinal da: 
« quadramento e apo , 
: ciações de Estudantés do Ensino t 
Secundário e:Suúpetior, o tans 1 

que o Dia da Estudante deve 
constituir «um motivo de refle-”” 

“ãão sobre à .realidade portu- 
. guesa» no domínio da Educa- - 
ção. : 

Segundo aquela organizaçã 

. de um p na- 
cional de coopcraçrão Escola- 
TEniprego/Podes Lical é a de- 
fesa do ensino público, 1 
Advogam ainda:úma «ie: 

fonm do Mmmétiqdatduu- 
ção, p 

“Constafta-se & mente por uma wdwmkzaç&o 
de serviços e descemmhnçlo 

inu 


